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Apresentação

Como forma de lazer e aprimoramento cultural, o Teatro tem o poder de esclarecer e aprofundar as relações sociais, unindo as pessoas em torno de um mesmo objetivo.

Através da análise e construção de personagens entramos em contato de modo saudável e prazeroso com a psicologia humana, facilitando a aceitação da expressão alheia e conseqüentemente a nossa própria.

Dando vida ao personagem entramos em contato com nosso corpo manifestando de forma artística nossas emoções.

Quando imbuído dos objetivos de um personagem, o ator adquire o direito de estar em cena a despeito de qualquer preconceito. Agindo como o ser a quem está emprestando seu corpo e sentimentos, adquire concentração e conseguinte desinibição, encarando com naturalidade o ato de se expor, relevando a segundo plano o estar nu. 

A interdependência com os colegas de cena provocam a comunhão e o espírito de equipe, fundamentais ao convívio social.

Objetivos

· Oferecer em forma de lazer uma opção a mais para que os associados se entrosem em uma atividade coletiva.

· Sendo o teatro uma atividade que acolhe qualquer faixa etária, propiciar uma integração entre pessoas de todas as idades, resultando em um intercâmbio de experiências.

· Dar ao participante capacidade de entrar em contato com o próprio corpo físico e emocional de forma saudável.

· Facilitar a desinibição e auto-aceitação como ser individual e membro ativo da sociedade.

Conteúdo

O programa é baseado no “Método Stanislavsky”, um sistema mundialmente reconhecido como o mais eficaz e tradicional no treinamento psicofísico de estudantes e atores profissionais.

Serão abordados alguns dos principais tópicos deste método de trabalho:

· Circunstâncias propostas

· Ação Interna e Externa

· Objetivos da Personagem

· Círculo de Atenção Interno e Externo

O programa abrange também uma parte teórica obre História do Teatro e sua aplicação como objeto sócio-cultural, relacionando o Naturismo com a evolução das Artes.

Na preparação Corporal serão desenvolvidos exercícios baseados no trabalho do húngaro Rudolf Laban, uma das maiores autoridades em Dança e Expressão Corporal contemporâneos.

Metodologia

· Explanação teórica

· Exercícios de Expressão Corporal e Sensibilização

· Laboratórios práticos abordando os tópicos do Método Stanislavsky

· Dramatização de cenas improvisadas

· Debate com os participantes sobre as tarefas realizadas

Cronograma e Plano de Aulas

O programa piloto se compõe de 9 horas, podendo ser ministrado em 3 dias consecutivos ou em encontros semanais.

· Apresentação e Teoria (2 horas)

· O docente se apresenta e esclarece os objetivos do programa aos participantes. Em seguida o grupo se apresenta e fala de suas expectativas em relação à oficina.

· Explanação de tópicos interessantes sobre a origem e evolução do Teatro, seus ciclos históricos (Apolíneo e Dionisíaco) e sua função social.

· Debate com os alunos sobre os temas abordados.

· Balanço final, no qual os participantes expressarão suas opiniões sobre o trabalho. 

· Expressão corporal (3 horas)

· Aquecimento.

São exercícios praticados individualmente porém em simultâneo por todos os participantes, no qual se aquece cada ponto de articulação do corpo humano, desde os artelhos até o maxilar.

· Relaxamento.

Exercício individual em que o participante deitado é induzido a concentrar a atenção paulatinamente a cada um de seus músculos procurando através do pensamento eliminar tensões desnecessárias

· Criatividade

Visa a ocupação do espaço, gesticulação, Círculo de Atenção Externo e Interno. Será utilizado o exercício do espelho: o grupo é separado em duplas, aonde um participante tenta acompanhar os movimentos do colega; em seguida as duplas são integradas e o exercício passa a ser seguir o líder.

· Desinibição

São utilizados brincadeiras infantis, cabra-cega, jogo das cadeiras ou outro proposto pelos elementos do grupo.

· Sensibilização

Abordando um tópico do Método Stanislavsky, “Memória Emotiva”, os participantes são estimulados a utilizar os cinco sentidos no intuito de reviver sensações previamente experimentadas.

· Jogos Dramáticos (4 horas)

Compõe-se de dramatizações de cenas. São improvisos criados pelos participantes nas quais busca-se aplicar na prática os elementos abordados na teoria e nos exercícios.

· Procurar um objeto perdido

Esse exercício consiste num jogo em duas partes; na primeira passagem o participante representa estar procurando um objeto perdido no cenário; na segunda etapa um objeto é realmente escondido no cenário; o participante repete a cena. Ao final o grupo compara as duas encenações e tira suas conclusões.

Tal exercício visa conscientizar o participante da importância de ter-se um objetivo no qual se possa acreditar em cena.

· Interpretação de objetos inanimados 

Os participantes são estimulados a interpretar como pensaria, sentiria e o que aspiraria um objeto de sua escolha.

Esta improvisação busca atingir um tópico importante do Método chamado de “Condicional Mágico”; o aluno que escolher representar uma cadeira, não deve imita-la fisicamente, mas imaginar se fosse uma cadeira como se sentiria diante de uma determinada situação, dessa forma se predispondo a admitir como seus os problemas do personagem.

· Improvisação com temas sugeridos

Os participantes divididos em grupos elaboram uma cena a partir de um tema  sugerido pelo docente a partir dos pontos abordados na breve explanação sobre a História do Teatro.

· Improvisação com temas livres

Os participantes elaboram uma cena com temas da atualidade e de interesse do grupo.

Dados Operacionais

· Duração: 9 horas em 3 dias

· Participantes: mínimo 6 pessoas e máximo 12 pessoas.

As atividades de improvisação necessitam de subgrupos de no mínimo 3 pessoas e, para que se tenha um caráter de Teatro, de uma platéia, ou seja, os outros integrantes do grupo. Com menos de seis pessoas se torna impraticável essa relação. 

Os subgrupos de improviso com mais de 4 pessoas se tornam impraticáveis e a carga horária não permite a formação de mais de três subgrupos de improvisação. 

Caso haja grande interesse o número total de participantes pode ser dividido em dois grupos com horários alternados, havendo a possibilidade uma hora extra para uma aula de confraternização na qual os grupos se apresentam para os outros.

· Espaço Físico

As atividades podem ser desenvolvidas em uma sala limpa com espaço livre amplo para os exercícios corporais e comumente mobiliada para os jogos dramáticos e cadeiras para todos os participantes e o docente. 

Não é preciso iluminação específica, mas faz-se necessário que o ambiente possa ter uma variação ainda que mínima na intensidade de luz.

É indispensável uma aparelhagem de som com toca cds.

Aos participantes pede-se apenas uma toalha grande para os exercícios de relaxamento e objetos de manuseio para as cenas de improviso.

Currículo

Formado pela Escola de Teatro Proscênio, tendo como professores Berta Zemel e Wolney de Assis, profissionalizei-me em 1990, através do SATED de São Paulo.

Participei de vários espetáculos, dentre os quais se destacam: Sganarello, de Moliére; O Assalto, de José Vicente; Electra, de Sófocles; O Irmão das Almas, de Martins Pena; A Sedição das Palavras, colagem com textos de Manuel de Barros; Retrato de Uma Madona, de Tennessee Williams; Amor por Anexins e Na Porta da Botica, de Arthur Azevedo.

Como Diretor, trabalheis nos seguintes espetáculos: O Mais Belo Suicídio, de Alípio César Nascimento; Lady Vaselina, de Tennessee Williams; O Homem da Flor na Boca, de Pirandello; O Desordeiro na Escada, de Joe Orton; Cordélia Brasil, de Antônio Bivar, O Jardim Silencioso e Sonho de Uma Noite de Luar, de Roberto Gomes, O Assalto, de José Vicente, entre outros.

Para o grupo de teatro Resgate, adaptei e dirigi o espetáculo Leonor de Mendonça, de Gonçalves Dias. Fiz a direção teatral e adaptação dos seguintes livros: 1968-1969, de Wolney de Assis e Vitral do Tempo, de Vinícius Caldevilla, ambos trazendo como temática a ação da A.L.N. Com esses trabalhos de adaptação e roteirização teatral, filiei-me a SBAT em 1993.

Em termos de roteiro para cinema tive contato com o trabalho dos cineastas Beto Brant e Flávio Porto.

Durante seis anos fui professor de Interpretação e Expressão Corporal na Fábrica Cursos de Teatro. 

Em 1995 lecionei Literatura Dramática  no curso Técnico Ator - Senac Santana e em 1997 no Senac Lapa – CCA. Em 1998 assumi a cadeira de interpretação e em 1999 fui promovido a consultor do Curso Técnico Ator, sendo um dos responsáveis pela elaboração do plano de Curso seguindo normas da LDB de 2000. Ainda no Senac foi promovido a Monitor Pedagógico coordenando a oito cursos em escolas estaduais da periferia de São Paulo num projeto em parceria do Senac com a Secretária Estadual de Educação. 

Em 1998 trabalhei no clube Sírio e Libanês; em co-direção com Carlos Meceni, montamos o espetáculo “Lisístrata” de Aristófanes.

Em 2003 dirigi e transpus ao inglês para o Grupo de Teatro da Cultura Inglesa de Santo André as peças A Cruz de Giz e Os contratadores de Trabalho, ambas de Brecht, recebendo o prêmio de melhor grupo estreante no Dramafest.
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